
...... 
'. 

..¦,;-..-;"^~

fl^K.-ViUk JK^^dS

-»"7. T„

ili político e liii
.Ji «.»>»¦ ««¦II.H^ÜMM»*. ¦^.«MMtfMIWwMtMi «•!"

ANNO VII SABBiDO 23 OE JÀHtIRO DtS 1864. NUMERO ÍJ6
^«~.4i--».wrf.'..i' a—ii

0 Àiubipe * se puWicarí todos os sabbados A redac- 0 preço da assinatura è por um anno *$0Ò0% prtr
•cão só é re=Dons,ivei wti.s seus artigos, todos os mais ; trPZâ. "1escs 3*00fr- N,s publicações ,!« imòressé.,*,,! particular, os assinante terào 8 linhas *nti< «*
fcara serem publicados deverão v,r legahsadas. j mais < 00 reis. Os que não §Ét|§I gjgg

Craio, TyiMigraphia de Jffonte ét Coiwp. Rua Grande N.

O AUAKIPK

c

ELOGIOS OFFICUES.
í

0 Sr. f)r. Luis José de Medeiros prestou re!e-
vantes serviços á população do kó, quando alli gras-
sou a epidemia do cholera -morbus, e geral nente
se acreditou que elle, e outros que o irhitòrào e nos
differentes pontos (lagellados da província, receb yrtòo
do governo uma palavra de animação e do honra.

Nflo: o mesmo presidente da província nSo des-
co a dar-lhe um signal do seo agrado; ninguém lhe

disse: bom !
0 Sr. Medeiros porem tnettoo-se tíã política da

comarca. Foi »Q colégio da Telha, fez trancar a
porta da matris e escrever uma acta, fantasiando a
oleiçào de eleitores, dando diplomas a quem nào
foi votado, e destribuindo votos, que nunca caliirào
nas urnas. Por tudo isto, que importa urna trans-
pressão da lei, uma violação formal dos direitos po-
ÜticHS do cidadão, um desmentido solemne ás insti-
tuiçòes do pais, foi julgado Benemérito!

Sim, não foi somente o Presidente da província,
que se ergwo de sua cadeira para coirip»imeiitar o
homem, que bem merereo o paiz: foi o próprio mi?<
rastro do império, o muito illustre Sr. Marques d**
Olinda, que, em nome de S. SI. o Imperador, lhe
enviou suas lettras de agradecimento !

Onde estamos, e om que epocha vivemos ? 0 que
é virtude e crime entre nós ?

Si se presta serviços á humanidade . . . esquifo
silencio! Si se cabala, e viola a lei, mas se tem
servido à ambição, aos pequeninos caprixos de urn
candidato.. . . estrepitosos applausos, elogios tò
em nome do imperador!

Um precedente tào triste, agradecimentos taes em
nome do monarcha, suppòem uma cousa. e 6 que
vivemos somente de eleições e para eleições; e tudo
mais que se passa no paiz e cousa de interesse
secundário, nenhuma importância tem junto ao go~
verno. Triste desengano para os quo eonsagrào
seos dias á obra da Icíiçi lado publica, & sustentação
da honra e do decoro da nação !

Quantos avisos laudativos teem baixado de nossas
secretarias de estado, pelos serviços imminentes, que
todos os dias sào presUdos ao império* nas artes,
nas scieucias, no commereio, na administração da

justiça, na marinhai na guerra ?Bem poun.», «ííràf» todos, e no nilmer0 d^tej.um pelíi |»rtilha da eleição daT^ltit, fado de maiortransceduricia que a combate de Tnnelcro, aervicomais assignalado que tudo que se fez no Ceará pa-ra arrancar á morte milhares <j« iufelisos !Marchando assim chegaríamos bem <|Ío ao redi-c«lot si já nün tivéssemos toca io á meta deile; na-reeeramos uma nação to tolos, si já não tivesse-mos feito uma reputação de asno.

a c.ONsnraao.
Temos lido a Constituição, jornal que se publicana Capitai. E um escripto sem amanho, macarro-

iiico rio estillo o na forma, que sustenta e defende
os interesses de uma fraoçaò divergente do antigo
parti Io conservador do Cvará.

Attribuem este escripto á penna do Snr. Dr. Jagua-
ribe, qne achando-se om uma posição bem elevada,
e tantos annos feudo oeeupado um assento na Ke'
preserrtaçao nacional, parecia nos mais grave e me-
itò* ignorante.

Sem nenhum valor literário, uma perfeita nega-
Çào de bom senso o moralidade, esse papel assim fétribuirjo a um dos nossps veteranos da imprensa,
parece destinado a ter mui pequeno curso.

Todos que o lêem pala primeira vez, sentem «maior repugnância om voltar ás .cuas paginas, e íicào
completamente descridos da intelligemcia o ülustrar/io,
que se suppuuha no Snr. Jaguaríbe; U gravidade ê•lelicadesa que so lhe attribuia.

Tanta é a virulência de sua linguagem, tamanhas
sào ás suas misérias, os seos erros grosseiros do
dicção o de grammatica, que por amor da pro-vincia sentimos, taes cousas corrào por conta de
um homem tào notável entre nós.

Que dirão do Ceará, si a. Constituiaào for a mo-
rlida do talentos taes, como o Snr. Dr. Jagua-
ribe, que duas legislatura foi um dos ornarmmlo«j
ià nossa deputara*•? Que dirào da moralidade da
imprensa Cearense, si o jornal de um tal p»rsona*
gem, esquecendo as graves questões de interesse ge-ral, fas profissão de clrociiírices, v alimenta-st» da
immundas diatibres aos adversários ?

Quem quiser prvstar inteiro credito ú imprensa
do Ceará, dirá que todos os nossas homens' ésttô
em excesso corrompidosr que nossa perversão tocou
V meta, e cantará o clámaht periisse puderem do
llorfício; mas quem ler a Constituição, attciider iê
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friolcirívs, de qno se orcnpa: ao nauseabundo de,
scos conceitos o moralidade, apreciando <;s-.carato-
rfel gueconstituem o partido ««vorsn; 'quwn atten-
dor a'esse $MM 3f escrever para o publico, re-

peiirá a qoüío j$) Juvenal;6 
Tenet in-aoabijis muitos scribemli caovhcs.

a mania do escrever prodn-ina
ídeiào da lilieminra (Cearense, esse [Zúbftfà t^ff:}

.' ííí TiC.Af.IO.

I '^Ronrsio-Sü 
^rio dia 17 do corrente n Junta re-H»

j &éj-i| oiíi qualiíie^aò do volantes desta pxojhiaí ç
! ach-vse desde m*.%n funeciuiiaiido, s<.í) a f.iesiden-
j cia do Sr. Capitão Joaquim J aromo ÍNqueuo, &>n~
| do tr.osarios osSors. lonolon, Laurojío, Monteiro,

Sim: só a mania «Ifl escrever \^"ul-m^r^Z \e Dic.
MfHè da lilterniora (Cearense, esse pi|bl;h-o M ^ | {^gouí|§ ter j}|gar a creaçaò da Junta de '%m4

em" «slado de ihvIjv*, è ebredade. ^ hiíkaeaò da Ba.balhí», por naõ himm-m sido con-
Convidamos nossos gsvggam^s á leitura #o ./-oi- 

; Y0Pat]0Sf por ediSal, trinta dias antes, os eleitores <?'suppleutos da pnrc.ohia.
Segundo uma decisão do Exm,¦ IVesiderito da pro-

vinoia, eo) oííieio $$ 6 Í1A o -Yn.mbro do 3nno pas-
sado, ao joi.s de pn; do delineio.do Riacbo .do San-.
2'iie, forão convidados nSftá a erfvHwiò da Junta dos-

/• I ' * I I

M Conslituieào. leitura meditado, o espas de -pro

dusir um seguro juiso

!

fuS quando alguém resiste, uma tempestade sé|<e-
vania.. . .

E uso discrem os candidatos —¦• vou ao gann
comprar tantas rapaduras.

Tantas rapaduras se entende tantos eleitores, ae

que se precisa pira laser maioria,.
fíao há rmiior cscaLneo!

Comida de hapadimy.vs.

Qírò" tem weUmdido que as comarcas do Onn ,  -._
he devem cst;.V >.i!vr>rrtinaHas no que ili< r«<peitn a «- Ia Ireguesia os 0lgm (Ifl Ifl1!^®? ^SA^ VIS
neao- ^Wqire -qo-è se Lr^ta de or^ani^ir orna eba- Io mè constar .>mda terem sido aperreados os da

iia"ao»d eo'V d;dii se impõem todos ovi quase to- j !o;s;islatura actuaí. Esta dc.-isaò reprodps a <<ou
' 

1# -08 'noin« 
«ncia embora o fiariri em maioria. trma do avis.i de 9 do marco de ÍBH), de 8 de'iN/lo 

sabemos, si o ías |>or direito de primog^nitura. ,j janeiro de 1850 e TI do íevereiro do mesmo an- \
mú como mais rico e mais iilusttado. O corto é no. '..,,,

!\ao tronos" o:jear.i.)o do lei -a om soa integra, ftps
eree.do, q-úe dopoi.3 da lei de 23 de agosto de J858,

' neoínona nova disoosieao alteron o mel.li»tdo de crear
as Mesas parofbiatis o assuntas de qualiücaçào, cn-
tendemos que nn hyoòlhese dada, em iiigar de serem
«Insuados os eleitores e suppleote.s da le(í;idatora pas-

m In maior cscococo: ^nda, dovião ter sii<» convocados <.s i juises de pas
Ornno passado veio o Snr. Bernardo itóarfe com- I do olestricio, o os soos nspeoüvos snpidentes; pois

mv 
'vinte 

e^sria rapaduras. 3Nao aeliou o nuínero 
' 

qm -nssim mui eripressameutií determina p art. 2°
«no nrêtcndiaVoh achando, os atravessadores não de lei citada.
É 

'deixarão 
consiunmar o negocie. , -\ ^«^ * qiv.Ubcaçào crea Ia scgumlo o matoo-¦--"'»• do dos fívisos rdendos, drve s„er,; reorginisada pp-

V"

Foi um cxar.dè e-ámídhfe: uíító hmo se f«Ha nisso. ,«. -^ ^^.^-^, -.  -- 7 -; - • - r
Sor^t (Moveni^nie ir abrindo mAo das rapaduras In novos ^li.Móre.s, dojfíe '!'^ ponst^ oiücjaitiieiu^ a

íírt os senhores camiidatos do |cÓ . . 1 *-'» «par^açã.:*, e isto vco, a ser talvoz o grande
m iriSlla -eole que entende que sim, pois que 1 ioeoovfioient^ que $riá pry.vmir aqueila medida Irgis-

dinheiro é tudo em matéria de eloicáo, o por eíle s| l.ativa-, por quant-esta reor-nusaçào deve sor pre-

rá mesmo rritdlior orador, por que lem mais umooi-
ro.

0 (linbeiro antes de tudo

Ibo niunieipai,' etc.
Acontecendo <que a noticia oficia] da approv^eno

dos novos eleitora chegue W) deeio-o nono dia dos

isto, e dò seo voto na questão.
Desejamos eme'o publico do Cariai medite sobre j |çaphos da Junta de"quiliSc.ic.ao, temos perdido'J -¦ iâ * ' •- ' qivircitta o novo dias; o qoe pr^oog?a .áem da m«-

d.i:i a (Moohnao desces trabaib'>s e em crias QCr;a~'sipws 
pode pndudiear a' ol<jirho, rriormente quando

esta se fiser por motivos extraordinários,
Tp.aunte.

S. Kxi;. porem terá cm apoio de sua decisão me-
Jhores fundamentos.O Sr. Br. Medeiros, Medico militar sacrifieou a i ^?m?w .«—•—•- ,

Slt;a «a-dc rennncion todos os commodos, o^na.si Também deisPW de ter lugar a rçumao da ,|un)a
niii anuo serviu, onde a epidemia do choitra. recla- qua!i!í<'a.b.i;a dcfdissào Velha, por nao ter ewnpft-

aiava a sq/í; [5resenea
jBVh reiuimerarào o governo o removeo, imü-

caado-o á sua casa e á -sua f^mdia.
Outro Medeiros viciou o suílVagiu publico, fingi0

eleições, íMU;ig*Mi os partidos, e o ^gov^rno o elogi-
Ou 

"p,K> 
luíl Àv'80' (iue pcjrcorreo o iojperio, (

Tolos, a(»reode!.
$i>v\v: ao paiz. nào é servir ao governo, fi^ra- (

da-fee o que parece algumas vesos uma e\trava- -
eancia; d.-s^osia-o, o que ustensivairiente se diz que
é bem merecer.

Tolos, comprçhendei.'.
No começo do império os carrascos, na regência

robülS nem um dos iuise de \M jurameníarjos do dt:s-
tricto. Ài^uns eiritnres o sjjppleiit^s levara') uma re-
prosentnerdo á proseuca do Snr. Presidente pedindo,
manda-se proceder a quahhe.^ò obrigando a qu.eai
quer quesíjia ü-a presidir.l

Por via particular temos datas da Capital até f>
I deste Hios.

Tinha chegado alii, no dia % do corrente, o Crusei-
ro procedente do sui, o qual foi poriadur de noti-
cias, que alcaneaò da Cc»rté atá '2V.

No:íl|a iíde desembro tòve lugar a primeira ses-
snò preparatona da caíuara dos deputados, tomaíido

?l) comeCO ao império 0^> uai-iíiauia, u.i ir-t;m..!o cj«.u jm--< ,,>•—„: .„..,.„,_,.... ,

flseomoadres acíualmeiUe 03 üsedures de iráti . . . . | asseidq na mesa provoonainente «orno pres^rileo
Trodo o mais zero. ííms. { conego Pinto de Mendonça, na forma do regimento,
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e como secretario*, os deputados mais moços Drs,
.Arislides da Silveira Lobí^ Aflbnso Celso de Assis 0. gueredo, Pedro Ltiis Pereira de Sousa, e Henrique
Limpo de Afeíim.

Procedeu-se a eleição da mesa. Acharam-se pre
sontes 5i ieputndos com diplomas, dos quacs só*vo

ataram 36, poruue os outros ev;\iy\ duplicados.,
oram Heilos — presidente o conselheiro

rias ,com M votos, vice-presidente C, Ottoni com
81 votos-, primeiro sewtnrio !)r. Tito com 30, se-
gundo Pedro Lms com ái> terceiro e quarto Limpo 

'
de Abreu, e José Angulo.

Procedesse a eleição dos 23 membros, que de-
vem compor as 5 eommissôes dè poáeres, e fnram
eleitos — com ;13 n{é 29 votos 25 deputados, os quacs
foram destribuidos" por sorte pela (Wanolíá sepuihití:

1 ? comissão. — Fernandes Moreira, Àífiwiso
Celso, C. Ottoni, Jnstimann Mndureira, e Saldanha
Marinho para as províncias do Amazonas, Pará, Ma-¦raniiaõ, Piauhy, <>ará, e Rio Oamle.

2* comissão. — Furtado, Pamplona, Barbosa
do Oliveira, Fiaiho, e ,Rn\nl —p?ra as provínciasda Panhyba, Pernambuco', Alagoas, e Sergipe.

3 f: comissão. — Pinto de Mendonça, 
"joaõ 

lm
te, Joaquim Feíieio, Paes Barreto, AriVtides Lobo,
pira as ^províncias da — Bahia, Espirito Santo, e
Rio de Janeiro.

4*: comissão, — Octaviano, Aragaõ, Valdetaro,
José Caetano, e Paranaguá para as províncias de —
Minas e S. Paulo,

o.° comissão. — Macedo, Mello Franco, leitão
da 'Cunha, T. Oitom, e Martinho de Campos, parafis províncias de — &oyaf; M<\iw Grosso, Paraná, S.
€alharins, e Rio Grande do Sol.

0 Sr. Theophilo Ottoni pediu a palavra, emon-
dou a mesa díks representantes, uma dos senho-
res y^ario Ribeiro, e Drs Ro drenes e Figueiredo,
pelo 2? districto do f^ará, e outra à respeito do
2? districto do Rio Cirande do Sul.

Deputados reconhecidos. — Jà tinham sido veriíi-¦cadoi os poderes, o reconhecidos deputados:
Pela ctrte — Saldanha Marinho, Octaviano, José

Caetano.

carvão, e ostanho 
"rm 

abundância, tyyk34--}— Eleiç/iõ tíe um senador ecriMinas. — 0 resultado
de 

'52 
coilogios oloitoraes dava o seguinte:¦ 
fT. Ôltnni ,,;; §.$ votos.

;;:;:;;,;:. M. de Campos' . â|S|fep »
¦>"';. Silveira Lobo .. ; íí]Ü6 »

|. i ^ Morte. — Fallecen de \mn congestão cerebral
Zacha- j 0 j,^: fo (im>\{0 $ Abrantes í)r. Heréulano Ántorno

¦1910.

¦o' í

Pereira da funha, que foi aqui chefe de policia;.— Eleição úv senador na Ba|áj 
'k 

Q rcsuHndü éos
collegios conhecidos dava o Sns-uinte;

(.<.mseiheiro Zacha rias
i Saraiva.

\ C^rorel Spindnla; — llciçrò de fcqnador cm Pernambueo. — Já era
conhecido o resultado de quosi todos oscnW^ios:

•Conselheiro p^-s Barreto •. J2í7.,^
Saldanha Marinho '-,.•>. 4037?|tf"';¦-.'';." " 'Nto?a :r-.%-:' 992. ^ . 

'.¦/.
Urbano 7üé
JiraudaO 463.

Um correspondente do Cearense escreve da Cor-
te em dal* de 22:

A situação continua a mesma até que sé consti-
tiia a câmara, cuja grande mainrin ítber/0 diià pro~veimente o verbo que tem de déiíuir as posições.. 0
que lhe posso por ora dber é que a liga continua
aqui bem mantida, e unida, iraò tendo iníbiericia
alguma a deswuya de l^rnambuco, qua se espera
ivm pro^ridira. E^ft todo o caso a maioria dosan-
tigos li beifiís é incontrstavel.

Por ora haõ se cuida rfuiOra cousa, que p.íiòse-
ja a constituirão da câmara, que parece naò levará
muito tempo nessa elaboração Verá dos jorrines
que muitas eleições já fnr,:iô leconhuidas, naò $6 a-
qu«üas, que naõ ernò Innpas, como outras invoí
vicias com duplicatas: n'esie caso eslava a do Ma-
raníiaõ, Piauhy ^

l)'essa província já foi approvado o 1 f. districto,
e sr^i (jue o parecer idbre o 3f approv.-mdo. '\$iw

bem já ê'si,ii lavrado, e se!r.ü npn^entadu n'esm setnann.
0 depulado Costa Pinto <ie S. Paulo é o encarre-

S. Paulo. — Carrao, José Bonifácio, Paula e Sou- pKfó péjbj vermelhos do .Ceará de acusar a eléicaÕ
sat Costa Guimarães, Marlim Franèisfco, Santo? Lopes, liberai, e dfGWideros t!up!icrLís conservadoras. Ifes

Minas\ — AílVmso Celso, íbmpd de Abreu. T Ot- sei qu« eüo já está zangado pois que tendo recusado a
toni. FoncfíC;» V-iÀhn» tóWíTiVi-A ilt\ r*>Wr;A-e tíK;^,' rJ^i^Aí/i ri.» i P tWizfàwtá /L Ú-Af.-^MAo ü«i«v. ^,,«.,^,.toni, Fonseca Vianna, Mfrríitiho do Campos, Silvei-
ra Lobo, Paula Sàntd.s', Mello Franco.

¦ Ceará. — Pinto de Mendonça, Libsrato Barroso,
F, Hampjbnai

ft Catharina. — Silveira de Sousa, Àlvim.
Maranhão. — Antônio Marcoliiiin, F;ibio, CadosRi-

beiro, Furtado, Sonsa, Voricdo Bandeira.
Sergipe. — Birros Pirneutel, Luís Antônio Barbo-

sa de Almeida.
!' t

Alagoas. — Ambrosio Machado, Speridiaõ, Tava-
res Bastos.

Parahyha. — Jçiaõ Leite, Àrngaõ e Mello.
Pernambuco. — Alves de So.usâ Carvalho, Sá e

Albuquerque. Silvino Cavaíc-inti.
fi;dua. — Zieli/irias C. M^dürefra- J.Madurcira.
Goyaz. — Padtia Fíeuíy e Rodrigues de Moraes.
Pará. •— Tiro Franeo, Raiol. Amrirosio Leitão

eleição d) 1 P districto de horrores, entre oulros
quií as listas éraõ assignadas em palncio de r»rdem
do presidente, o Saldanha o confuodio fascnlo ver,
que o presidente foi contra os libev/jes; e qnom fez
guerra: que o Jaguaribe foi um dos signatários d%ac-
ia cieitora!. O Cosia Pmto disse que o jagu<i?ibe
o tinha iíludirlocontBiido-lhe petas, e era o próprio
a desmenti-lo assignando sem protesto a acta da
eleíçâS in capital.

0 Scildanha é o relator da commissaõ que exarai-
•a a eleicaò do Oará.

Creio (pie a eleição de Sobral será annuliada á
visla dos documentos aproseniadi»*-;, bem como ou-
trás, e que ps dcputaiins liberaes femaráo assento.

Sei também que as três phÉfofos da cariara de
SÒ.braJ tern-se lançado aos pé$ de alguns deputados
de {'ernambuco, e rdcorreráò também a um Eim.

Ibnas-G^raes. — Tinha-se desnobrTto nessa pro- ( balaõ — . . Bernardo Brandão pfàr conseib »s
Ifií-l ...-^M 1'iÁirn Í.»-.m.I.. 3.-w ,K .% .-. ,. . . i . . ' .. _ ). 1 ri ..'.  .\ f  l .'.  Tfvincía uma nova jazida de diamàràes;: fia scrr^ do

fJrnbú, para onde já tem concorrido muitos gaíím-
pciros, e sl? tem extráhiüp bastantes diamantes, sen-
do um do peso de 'uma oitava.

"- i>o mesmo ítigar descobriu-se também ouro.

de
üaimundo, e Figueira;; foi cpaeisar-se ao Imperador
de qne lhe tin&Õ tirado votos, ou faisiiicado actas
no Crato, ou Barba)ha.; Anda aqui este bobo a-
meaçánçíó de faser publicar uma çartndo [>r. R'Uisbo-
m} em que o convidava para apresentar-se candidato.
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Nada de escolha fe senador até hoje.
0 Figueira Wo envidado todos m jiieins; «paIuíyí--

nia.- e a bajulado hao tim siío os ultimou ^ritrs.ts.
Foi nomeado presidente dl cantara o Zicharias,

vice o §, Otloüi. 0 feoíitò é o chefe da maioria
e director da câmara, fomo o homem da situação.

Corre por|||rtô que o ministério se retira com a-
bertura ria; camans; mas quanto a^s seos suores-
aoros nada transpira. Fal!a-se no Zachaftas, § ms*
ÍYanco, Abaste, Furtado etc.

Figueira, e Bandeira naõ p*ríoaô ao JoséTte.n-
tu; porque elle naõ os fez eleger/ E todavia ainda
6 conservado !. . ¦—~~

Deixou de ter lugar a créaçào da Junta de;qúa
IlUclpo da freguesia do Assaré,* porque havendo o

piá de pas mais votado convocado os eleitores da
legislatura corrente, no dia da instalação .da Jnnta
deparou com o officio do Sr. Presidente da pro
mm decidindo que para isto os cornp- tentes erào
os eleitoras da legislatura passada. O juis d* pas
dirigio-se aS. Exc., para que marcasse novo dia.

TRECHO DE UMA CAMA.

0 Pessoa fes úroa carta á Senhora do Opibaribc,
taiefldo-se delia para lhe responder ao pd daquella,

que a re k% do que tratou o Charivary, ella havia
mandado de mimo ao filho deite. Até ahi andiu
direito, por que com effeito assim f«»i; mais nào
ejuis indagar; porqmíoi essa generosidade eitempo-
ranea, quatido elle perseguia atrozmente ao mari*
-io! Mandou para isto um positivo, que foi o ca-
rvmrulo Gonçalo, qoe ja íni fa^iiloido Capiboribe e
è boja inspector de quarteirão do Jardim.

Nào aèi o que hii re*pond 'tiào, mas ahi está o
Tenente Mo Caetano que sabe bem, por que foi
(M este mimo, e ttiJo d;rá, si lhe perguntarem. He
minha parte sei mais, que disposto a sevar esse 1« r~

pa, o Capibar.be, wiv* outras cousas irais que lhe
indico no buxo, deo lhe um bello capado, que
comprou ao mesmo Gonçalo por 2535000.

Talves o porco fosse lambem nara o menino! 0
certo é que rede e toucinho tosem milagres; n'una
momento vio-se livre o Capibarbe de uma meia du-
sia de processos*

i
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Cauta m LfioNARDA Tauasca

SUIAÕ ClUUSPIM.,

Tio meÜ do coração,
Ooei*o dar-te a conhecer,
<>ue me apuls sempre saber
Notícias luas, mormente
Quando ferve rulo grosso,
E se põe a cousa cm -quente.

Forçar venho teo silencio,
Noticias do Crato dando,
K exigindo que, quando
Houver gente para aqui,
Me digas si teo ícó
Anda qual o Cariri.

Ha diat chegou ao Crato
Um es^uio bactwello,
Que chamào velho Cutello:
Veio feito Promotor
P'ra prender a ximangàda,
Um por um cada eleitor,

Eu o vi passar um dia
Montado no soo ginete;

A SEU TIO •
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Parcceo-mc nm dinhrete,
K trasia a cara ^ia,
Bem que dig^ o pnvo todo,
Que tem a barriga clieia.

K ossudo, magrv e longo,
Gagueja, e tremo ¦também;
Um certo geito elle tam,,
Que parece de ninlueo;
Mas dis a gente de casa,
Que teni talento» tom suco,

Anda em uma viujn^pla
De seo anm, o tal Hramiao,
I>í> qual fngio no veiào
Uns vutinh >s, que Í)i| derào;
Mas as gentis da li «rlj^Uvi
Sem campo lho dar quiserào.*

Vive pois.rúim eorrupio,
Legoaà, legoas fasend»»,
De sorte qnü in»!a íierelo;
Onto e um os votos |p|j
Nào quimera, tio meo,
Faser junta deli es mais.

Esperemos o desfecho,
Que vem a ter tudo isso:
Si na cm<H anda iViléo,,
Gomo diz o tal vaqueiro,
Os votos jerdeo o amo,
K descarte elle o dinheiro.

Os cartórios regorgilüo,
E se suppòe indigt^stos.
Tantos sào os seos prot*^to^
Contra a pandilha, que fi-z
Fugirem do caro amo
Tantos votos d' uma ves.'

Ni verJa 1c é p'ra fasef
Um hemem morder a si,
Vir ura sábio paro aqui
Assistir as eleições,
E lhe darem de pitada
Taes e tantos canellões:

Muito mais, si, como disem,
Recebem adiantado
Em dinheiro d^ ontado
BagaToles ainco mil;
]»ois que tanto cobrft junld
Piiga bem todo o Brasil.

Sào e?tas, Simào Chr^pim,
Respeitável lio moo,
As novidade*, qno deo
A quinseua quo pa»sou.
Novas oousaíi que surgirem,
Omlaudo nestas lhe vou.

T«mi o povo os olhos fitoa
No caminho, <i ospera que,
Í)í) Ceará se nos dê
Noticias da oleiro;
Quem perder, oh tio meOf
llide m:ttercompaixão.

Por ng*ra nada mais,
Somente lua ben<;ao;
Kecebe rneo corarào,
Contando sempre quo tens,
N»sla feia creatura,
Um dos tens maiores bens.
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Itnptóso pur Jesüioo Biiseno da Silva.
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